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Descrição gerada automaticamente]TRANSPLANTE DE MICROBIOTA FECAL: ALTERNATIVA PARA TRATAMENTO CONTRA INFECÇÃO INTESTINAL GRAVE
INTRODUÇÃO: O Trato Gastrointestinal (TGI) é uma estrutura do corpo humano que coexiste com cerca de 500 espécies de bactérias, isso caracteriza a flora intestinal. A simbiose entre bactérias da flora e o corpo humano traz benefícios intrínsecos à homeostase corporal como: ação bactericida, fermentação de substratos e participação na resposta imune. O Transplante de Microbiota Fecal (TMF) é visto como uma alternativa benéfica ao tratamento de infecções intestinais graves uma vez que, atualmente, várias bactérias estão desenvolvendo resistência aos diversos antibióticos desenvolvidos. Por isso, é favorável esclarecer e debater sobre dessa nova possibilidade ainda pouco difundida. OBJETIVO: Discorrer acerca da eficácia da transplantação de Microbioma Fecal para o tratamento de infecções intestinais graves. METODOLOGIA: O atual estudo trata-se de uma revisão de literatura, na modalidade integrativo, elaborado com base em 5 artigos originais que respondessem à pergunta norteadora ‘’Qual a efetividade do transplante de microbiota fecal no tratamento das infecções intestinais graves?’’. A base de dados utilizada para pesquisa dos artigos foram Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e National Library of Medicine and National Institutes of Health (PubMed). Foi utilizado a plataforma Descritores em Ciências da Saúde (DeSC). RESULTADOS: Os principais resultados revelam que o transplante de microbiota fecal em infecção grave como as infecções por Clostridioides difficile é um tratamento eficaz e seguro. Além disso, esse procedimento gerou o crescimento de bifidobactérias, bactérias benéficas à simbiose. Apesar disso, vale ressaltar que a triagem de seleção de doadores atualmente utilizada em um dos artigos, demonstrou-se com uma baixa taxa de detecção de doadores (3%). CONCLUSÃO: Com base nos fatos, é comprovada a eficácia do tratamento de infecções intestinais graves, sobretudo por C.difficile, por meio da transplantação de microbiota fecal. Apesar disso, são necessários mais estudos para comprovar a segurança a longo prazo uma vez que ainda não está bem estabelecido. 
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